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 O município de Joinville está situado na Região Sul do Brasil e faz 
parte da Região Metropolitana do Norte/Nordeste do Estado de 
Santa Catarina, nas coordenadas 26° 18’ 38’’ Sul e 48° Oeste. 

 A altitude da sede é 4,5 metros e o ponto mais alto da cidade é o 
Pico Serra Queimada com 1325 metros de altitude. Possui área 
de 1143,03 km² e população  estimada para 2014 pelo Censo De-
mográfico de 2010 do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) de 554.601 habitantes.  

 Sua economia é baseada principalmente na indústria, com destaque 
para os setores metal- mecânico, têxtil, plástico, metalúrgico, químico e 
farmacêutico. Responsabiliza-se por cerca de 20% das exportações ca-
tarinenses e é considerada o 3° pólo industrial da Região sul, atrás ape-
nas de Porto Alegre e Curitiba.
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URBAN REGENERATION (RU)

 Joinville, no norte do estado de Santa Catarina, assim como outros 
tantos municípios brasileiros, sofre com a falta de políticas e de planeja-
mento urbano com relação a seu centro histórico. Os casarões antigos do 
centro da cidade se deterioram com a ação do tempo, intemperismos, usos 
inadequados, abandono e reformas agressivas. Os proprietários desses ed-
ifícios passam por inúmeras dificuldades para manter seus imóveis, princi-
palmente quando se trata de uma edificação tombada.

 Na segunda metade do século XX, o Bairro Centro passou por um pro-
cesso de esvaziamento demográfico e como consequência vivencia prob-
lemas relacionados à segurança e à vulnerabilidade social. 

 A falta de conexões físicas entre os espaços e as barreiras criadas pelas 
grandes  avenidas e pelo Rio Cachoeira, tornam algumas áreas isoladas e 
inseguras.

  Inserida nesse contexto, a área escolhida para intervenção faz par-
te do Bairro Centro e da envoltória do  cartão postal da cidade, a Rua das 
Palmeiras.

 Esquema do contexto da área de intervenção:

 Apesar da problemática apresentada, o centro de Joinville ainda é o 
coração da cidade, cenário de grandes acontecimentos e ponto de conver-
gência de diversas culturas. E é sensibilizada pelas perdas e pela falta de res-
peito à história edificada, que esse trabalho ganha motivação.
 
 Trata-se de uma área de grande valor histórico e cultural, ponto inicial 
da ocupação européia na Colônia Dona Francisca, com edificações datadas 
do final do século XIX e início do século XX. 

 Embora possua um caráter de centralidade, seu  forte potencial turís-
tico e econômico é pouco explorado.  Atualmente, pequenos comércios po-
pulares mantém a vitalidade do espaço ao longo das vias de comércio tradi-
cional e poucos turistas transitam pela área do entorno do Museu Nacional 
da Imigração e Rua das Palmeiras.
 
 Além disso, a localidade possui uma grande quantidade de vazios ur-
banos e é delimitada pelo Rio Cachoeira, o que revela uma vocação para a 
implantação de um projeto urbano que qualifique esse espaço, resgate e crie 
novas conexões com a cidade.

 “Urban Regenerations is a comprehensive and integrated vision and action 
which lead to the resolution of urban problems and which seeks to bring about 
lasting improvements in the economic, physical, social and enviromental condi-
tion of an area that has been subject to change.” (ROBERTS, SYKES, 2000, p.17)

 Este trabalho se sustenta no conceito de Urban Regeneration, citado 
acima, sendo este um processo de transformação que busca reverter o declí-
nio urbano a partir de melhorias nas condições sociais, econômicas, físicas e 
ambientais de uma área de intervenção.

 Trata-se de uma maneira de pensar e produzir espaço urbano. Sendo 
que, em todos os programas de Urban Regeneration, o dinheiro público é es-
sencial e utilizado como ponto de partida  para atrair o investimento privado 
em uma área.

 No caso do centro de Joinville, a carência por um programa de regener-
ação é evidente. Portanto, este   trabalho pretende usar estratégias múltiplas 
para reverter o processo de degeneração urbana da área de intervenção a fim 
de criar espaços com maior vitalidade urbana e socieconômica.

OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Qualificar e conectar a área de intervenção ao restante da cidade, cos-
turando-a e intregando-a aos fluxos existentes e criando condições para o sur-
gimento de espaços públicos com vitalidade e intensa apropriação.

 • Qualificar os vazios urbanos;
 • Resgatar e criar novas conexões a partir de circuitos que integrem pat-
rimônio, meio ambiente e espaço edificado;
 • Reconectar a área de intervenção com o Rio Cachoeira;
 • Adequar usos e propor volumetrias, considerando uma tipologia 
sensível e mais adequada para o entorno das edificações históricas.

Rio Cachoeira

Rua das Palmeiras

Avenida Beira Rio

Avenida JK

Vista aérea Rua do Príncipe. Fonte: www.clicrbs.com.br
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BAIRRO SAGUAÇU
Essa porção do bairro ca-
racteriza-se por usos varia-
dos: institucional, residen-
cial e industrial. Destaca-se 
a presença da Prefeitura de 
Joinville, do complexo Ten-
nis Clube e ao sul, da fábri-
ca CISER Parafusos e Porcas. 
Essas edificações apresen-
tam um carácter isolado 
por serem limitadas pela 
Avenida Beira-Rio, impor-
tante conector viário veicu-
lar, com pouca e em alguns 
pontos inexistente, infraes-
trutura para o pedestre.

BAIRRO CENTR0
O Centro de Joinville caracteriza-se por usos predominantemente comerciais e de serviços, como será visto a seguir. Em 
geral, os gabaritos são baixos, garantindo uma horizontalidade do espaço. No entanto, problemas relativos à mobilidade, 
espaços ociosos, falta de manutenção das vias e edifícios, falta de infraestrutura de lazer, usos inadequados ou inexisten-
tes nos edifícios históricos, sistema de drenagem ineficiente, entre outros, evidenciam-se.

 A área de estu-
do foi delimitada inicial-
mente pelo recorte maior 
que pode ser observado 
abaixo. Trata-se de quase a 
totalidade do Bairro Cen-
tro (margem esquerda do 
Rio Cachoeira) e parte do 
Bairro Saguaçu (margem 
direita do Rio Cachoeira).
 
 O segundo recorte 
destacado com uma trans-
parência foi o escolhido 
para a proposta de TCC2.
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PRAÇA NEREU RAMOS

PRAÇA LAURO MÜLLER

TERMINAL CENTRAL

RUA DAS PALMEIRAS

MUSEU NACIONAL DA IMIGRAÇÃO

RIO CACHOEIRA
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SITUAÇÃO ATUAL DA AVENIDA JK | BARREIRA FÍSICA E VISUAL

SITUAÇÃO ATUAL RUA DO PRÍNCIPE | EDIFICAÇÃO DESAPROPRIADA

SITUAÇÃO ATUAL RUA JERÔNIMO 
COELHO | EDIFICAÇÃO DESAPRO-

PRIADA PARA CONEXÃO COM 
TERMINAL URBANO

SITUAÇÃO ATUAL PÁTIO DA 
FARMÁCIA MINÂNCORA 

SITUAÇÃO ATUAL RUA ITA-
JAÍ | ESTACIONAMENTOS

SITUAÇÃO ATUAL AVENIDA BEIRA RIO

SITUAÇÃO ATUAL TRECHO NORTE | RUA DAS PALMEIRAS

  área de intervenção foi dividida em duas zonas, 
chamadas de Zona 1 e Zona 2 e que correspondem 
respectivamente a uma reformulação dos indicado-
res das atuais Zona Central Tradicional (ZCT) e do Se-
tor Especial de Interesse Público (SE-1). Originalmen-
te, a quadra que faz limite com a Avenida Beira Rio 
faz parte da ZCT, no entanto, ela foi incluída no SE-1 
pela sua proximidade do patrimônio e também do 
Rio Cachoeira, e ainda, por se tratar de uma área de 
interesse público para a proposta.
 Para a Zona 1 ou Zona Central Tradicional (ZCT), o nú-
mero de gabaritos proposto é de apenas 5 considerando sua 
proximidade com o patrimônio histórico. A taxa de ocupação foi 
diferenciada  entre os pavimentos, sendo que do primeiro ao se-
gundo a TO=70% e a partir do terceiro pavimento é igual a 40%, 
para assegurar uma boa ventilação entre os edifícios. O uso de 
70% da torre deve ser residencial para garantir um adensamen-
to da área como forma de trazer vitalidade ao espaço,  conside-
rando as baixas densidades atuais.

 Para a Zona 2 ou Setor Especial de Interesse Público (SE-
1), o número de pavimentos é mais baixo e igual a 3, sendo que 
pelo menos um dos andares deve ser residencial, a taxa de ocu-
pação é menor nessa zona e igual a 60%, considerando sua pro-
ximidade com o Rio Cachoeira e portanto, a maior ocorrência de 
cheias.
 Quanto aos afastamentos a intenção foi promover a ti-
pologia de fachadas contínuas, por isso se trabalhou na maioria 
dos casos com afastamentos máximos.
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Patrimônio existente

Transparência mínima da 
fachada no térreo = 50%

Transparência mínima 
da fachada nos demais 
pavimentos  = 25%.

Possibilidade do uso de 
marquise de até 1,5m

Transparência mínima da 
fachada no térreo = 70%

Transparência mínima 
da fachada nos demais 
pavimentos  = 25%.

Possibilidade do uso de 
marquise de até 1,5m

!

!!

PARÂMETROS ZONA 1 (ZCT) ZONA 2 (SE-1)

Gabarito máximo permitido 5 3

Altura m‡xima da ediÞcaç‹o 22m 13m

Densidade líquida prevista 500 hab/ha 111,74 hab/ha

êndice de aproveitamento 3,5 1,8

Taxa de ocupaç‹o 70% do térreo ao segundo 
pavimento!

40% a partir do terceiro 
pavimento

60%

Taxa de permeabilidade 30% 30%

Usos permitidos Térreo: comércio/serviço*!
Demais pavimentos: mín. 70% 

residencial*

Térreo: comércio/serviço*!
Demais pavimentos: 50% 

residencial*

Frente constru’da da fachada 
frontal

80% 80%

Frente constru’da da fachada 
secund‡ria

mín. 80% mín. 80%

Afastamento frontal da fachada 
principal

máx. 1,5m máx. 1m

Afastamento frontal da fachada 
secund‡ria

máx. 3m máx. 3m 

Afastamento lateral mín.1,5m máx. 1,5

Afastamento fundos mín. 3m mín. 3m

Transparência da fachada 
principal e secund‡ria

Térreo: mín. 50%!
Demais pavimentos: mín. 25%

Térreo: mín.70%!
Demais pavimentos: mín. 25%

Relaç‹o lote x rua Marquise: Possibilidade de uso 
de marquise podendo avançar em 

até 1,5m da área pública	

Marquise: Possibilidade de uso 
de marquise podendo avançar em 

até 1,5m da área pública	

Observaç›es *com exceç‹o de ediÞcaç›es 
institucionais como escolas, 
museus e órgãos públicos

*com exceç‹o de ediÞcaç›es 
institucionais como escolas, 
museus e órgãos públicos
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 O objetivo desse estudo é explicar a dinâmica do es-
paço de intervenção. Percebe-se a partir dele que a proble-
mática apresentada pelos estudos anteriores, se verifica. As 
barreiras podem ser percebidas pelas demarcação dos mu-
ros, fachadas cegas e grades, identificadas nos limites com a 
Avenida JK, no trecho sul da Rua das Palmeiras e ao longo da 
Rua Ítajaí. As edificações com serviços pontuais e pouca con-
tinuidade nas fachadas são notadas na por;cão leste da área. 
 Entretanto, a vitalidade promovida pelos comércios 
populares, hotéis, restaurantes e pela própria Praça Nereu 
Ramos são observadas na Rua Eng. Niemaier, do Príncipe e 
Jerônimo Coelho.

PERMEABILIDADES, INTERFACES E USOS

 O mapa ao lado, revela os principais fluxos de veículos, 
em linha cheia, e os principais fluxos de pedestres, em linha 
tracejada. Fica clara a condição de isolamento do trecho des-
tacado em bege. Trata-se de uma área desconectada do res-
tante da cidade, limitada por barreiras físicas e sociais. A falta 
de usos que tragam um maior fluxo de pessoas para essa 
área compromete ainda mais a vitalidade do espaço. 
 A Rua das Palmeiras apesar de possuir um enorme po-
tencial conector por ser limitada pela movimentada Rua do 
Príncipe, não funciona como tal. A via é considerada insegura 
e as edificações ao longo desta e também na Rua Rio Branco 
não funcionam como atrativos para o pedestre, com exceção 
é claro, do Museu Nacional da Imigração.

PERMEABILIDADES, INTERFACES E USOS
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O A principal ideia da proposta é prolongar o eixo monumental das palmeiras a partir da Avenida JK 
até a Beira Rio, como uma forma de reconectar esse espaço ao restante da cidade.   
 Na imagem abaixo, observa-se a cobertura proposta que funciona como elemento integrador, re-
cepcionando a população ao centro histórico de Joinville. Foi pensada em uma estrutura leve, com uma 
forma plástica dinâmica disposta no fundo dos lotes para abrigar as feiras de artesanato. No projeto da 
cobertura intercalam-se fechamentos em acrílico e madeira na estrutura, a fim de garantir a relação visual 
com a Rua das Palmeiras.

 “Integrating historic buildings and areas within urban regeneration schemes can create popular, suc-
cessful urban quarters with character where people enjoy working, living and indeed visiting. Such regenera-
tion represents an opportunity for conservation and development to work together and transform the built 
environment and public realm for the communities that live and work there”. (Heritage Works, The use of historic 

buildings in regeneration, 2013).


